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Prestar atendimento multidisciplinar às crianças e aos adolescentes 

portadores de doenças cardíacas, bem como a seus familiares. Propor-

cionamos hospedagem, alimentação, apoio social, psicológico e peda-

gógico, desenvolvendo uma ação que tem como meta transformar a 

situação-problema em crescimento e aprendizado.  

No ano de 2012, a ACTC comple-
tou 18 anos de atividades, cumprindo 
plenamente seu objetivo de atender 
crianças e adolescentes com cardiopa-
tia grave. As 2.886 crianças assistidas 
gratuitamente pela ACTC nesses 18 
anos são pertencentes a famílias em si-
tuação de alta vulnerabilidade econô-
mica, que vem a São Paulo, juntamen-
te com suas mães/acompanhantes, 
em busca de tratamento clínico/cirúr-
gico nos principais centros médicos 
dos pais e em especial junto ao InCor, 
pois todos  necessitam de apoio extra-
hospitalar antes e após o respectivo 
tratamento.

Durante esse ano, 118 crianças pas-
saram por intervenções cirúrgicas de 
transplante de coração. Durante sua 
estadia na ACTC, a criança, antes e após 
o tratamento clínico/cirúrgico, recebe 
toda a assistência necessária, inclusive 
apoio educacional, acompanhamento 
social, nutricional, psicológico, fono-
audiológico e terapia corporal. A mãe/
acompanhante dessa criança, que 
também se hospeda na ACTC duran-
te o seu tratamento, recebe da ACTC 
apoio educacional e profissionalizante. 
A destacar o projeto introduzido pela 
Instituição, denominado Maria Maria, 
que ensina a mãe/acompanhante a 
bordar e desenvolver outros afazeres, 
permitindo-lhe uma estada produtiva 
e com dignidade.

Apesar de a ACTC ter plenamen-
te cumprido seus objetivos nesses 
18 anos, atingindo sua maioridade, 
os desafios que ainda se apresentam 
são enormes. O maior deles é buscar 
tornar perene e permanente a exce-
lência do trabalho desenvolvido pela 
Instituição, ou seja, encontrar formas 
de manter um bom nível de trabalho 
junto a nossas crianças, com uma atua-
ção profissional, ao mesmo tempo em 
que se viabiliza a ampliação das fontes 
de captação de recursos necessários à 
continuação desse trabalho.

A Diretoria da ACTC se reúne, jun-
tamente com sua Administração, pelo 
menos uma vez por mês para exami-
nar e deliberar assuntos de seu inte-

resse. Em todas essas reuniões, o tema 
principal da pauta é a discussão sobre 
a sustentabilidade da ACTC. Nas pala-
vras de Antonio Luiz de Paula e Silva, 
em seu artigo “Sustentabilidade de 
uma Iniciativa Social”: “essencialmen-
te, sustentabilidade pode ser entendida 
como a capacidade de se auto-renovar. 
Renovar a qualidade, a motivação, a di-
reção, a viabilidade, a capacidade, a le-
gitimidade e a governança da organiza-
ção... Renovar no sentido de trazer algo 
novo e recriar”.

A Diretoria e Administração da 
ACTC estão focadas na sustentabilida-
de da Instituição, sem perder de vista o 
cumprimento de sua missão e a come-
moração desses 18 anos é um exemplo 
vivo de que estamos no caminho cer-
to. Nossas realizações são um grande 
incentivo para aprimorarmos ainda 
mais do trabalho da ACTC, buscando 
sua sustentabilidade para os anos que 
ainda virão.

 

Ezequiel Grin 
Membro da Diretoria da ACTC

ACTC 18 anos – Atingindo a Maioridade
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Este informe trimestral é um trabalho voluntário realizado 
em equipe. A doação desses serviços é fundamental para 
divulgar nosso trabalho e conquistar novos colaboradores.
projeto gráfico: A+ comunicação 
diagramação: Débora Pinto Carneiro
textos: ACTC
revisão: Norma Seltzer Goldstein
impressão: Gráfica Sonora
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Equipe
Coordenação: Regina Amuri Varga
Serviço Social: Sandra dos Santos Cruz, Silvana de Martino 
Fanti, Elaine Baptista Januário, Marília Marinho de Carva-
lho, Eliana Lebisch Cortez e Victória Bagagini.
Psicologia: Andréa Matheus- CRP 06/77081, Erica da Cruz 
Santos - CRP 06/102476 e Rosineide das Neves Bento 
(estagiária)
Terapia Corporal: Leda Stelmach 
Supervisora Pedagógica: Raquel Pacheco Duarte
Educadores: Ariadne Aparecida da Silva Souza, Cinthia de 
Fatima Goulart, Bruna Alves, Priscila Mathias e Láis Ferreira 
dos Santos.
Educadoras Artesãs Bordado: Cristina Macedo e Bernadete 
Maria Oliveira Freitas
Nutrição: Denise Marco - CRN 7822
Culinária: Rita de Cássia Guaraudo de Araripe Bonifácio
Fonoaudióloga: Elda Conceição Fernandes Engel Ayer
Música: Domus – Escola de Música
Assistente Administrativo: Alessandra Gallo
Assistente de Desenvolvimento Institucional: Débora Pinto 
Carneiro
Auxiliar Administrativo: Marcia Ribeiro de Araújo, Lusiene 
Almeida dos Santos e Giórgia Souza Gonzaga
Auxiliar de Serviços Gerais: Maria do Socorro Gomes e 
Francisca Vilma Martins Feitosa
Motorista: Jerson de Freitas Brandão

Assessorias: 
Jurídica: Sandra Alves da Silva
Contábil: Perspectiva Organização Contábil 
Auditoria: SGS Auditores e Consultores Independentes

Voluntários:
Aldo Senna Franco
Alessandra Ranieri
Alexandra De Michelli 
Nolasco
Ana Maria C. Junqueira
Bernadete Allodi
Camila Pimentel
Carlos Lasar
Clara Polizeli
Elissa Cristine Pachel
Fernanda Freire
Ingrid Sachs
Jandyra Silva Dias
Julio Cezar Cordeiro Jr.
Laís de Freitas
Leonardo Tuma
Lucila Pedroso Cordeiro
Mara Lima
Marcos Fernando de 
Oliveira Penteado
Maria Ângela Bassi
Maria Eugênia de Souza 
Oliveira
Maria Teresa Quadros 
Ricciardi
Natasha Anceschi
Nídia Coltri
Noemara Guerra

Norma Seltzer Goldstein
Regina Célia Pereira
Sérgio Augusto Pucci
Sônia Maria De Martino 
da Silva
Stephanie Cerci de Olivei-
ra Souza
Suely M. Grisanti
Susana Mentlik
Thais Regina de M. Pizzi
Yara Martini

Presidente: Theotonio Mauricio Monteiro de Barros
Vice-Presidente: Teresa Cristina Ralston Bracher 
Mônica Pimentel de Vassimon
Ezequiel Grin
Anis Chacur Neto
Susana Steinbruch

Conselho Fiscal
Nelson Waisbich
Marina Massi 
Maria Tereza Affonso Ionescu
Tito Enrique da Silva Neto (supl.)
Vera S. Pereira Coelho (supl.)
José Eduardo Cintra Laloni (supl.)

Conselho Deliberativo
Alessandra Bresser Pereira
Amanda Pinto da Fonseca Tojal
Ana Maria F. S. Diniz D’Avila
Andréa Paula B. C. I. da Veiga Pereira
Anis Chacur Neto
Antônio Bonfá
Antônio Carlos da Silva Bueno
Antonio Luís Thomé Gantus
Benjamin Steinbruch
Candido Botelho Bracher
Carlos Roberto da Silva Souza
Claudia Jaguaribe
Cynthia Lanzara Grisólia Gantus
Dr. Arlindo Riso
Dr. Edmar Atik
Dr. Luis Fernando Caneo
Dr. Marcelo Biscegli Jatene
Dr. Miguel Lorenzo Barbero Marcial
Dr. Renato Assad
Dra. Carla Tanamati
Dra. Estela Azeka
Eduardo Mazzilli de Vassimon
Elisa Maria R. C. Bonfá
Elizabeth Infante
Ezequiel Grin
Fernanda Marinho Aidar Iunes
Francisco M. Pereira Coelho
Iside Lanzara Grisólia

Ivete Fátima de Souza
Jean Marc Robert Nogueira Baptista Etlin
Jorge dos Santos Caldeira Neto
José de Menezes Berenguer Neto
José Eduardo Cintra Laloni
Jussara Moritz
Liane Ralston Bielawski
Lilia Moritz Schwarcz
Luanda Pinto Backheuser
Lucia Barbero Marcial
Luiz Antunes Maciel Mussnich
Maguy Etlin
Márcia Leonor Barbero Marcial
Maria Luiza Carvalho da Silva
Maria Márcia dos Reis
Maria Tereza Affonso Ionescu
Maria Tereza Tavares de Araújo Elias Preuss
Maria Thereza Staub
Maria Vitória Recife Maldonado Galvão
Mariana Antibas Atik
Marilena Almeida Batista Bonadio
Marina Massi 
Mônica Pimentel de Vassimon
Nelson Waisbich
Paolo Bellotti
Paulo Sérgio Coutinho Galvão Filho
Regina Beatriz de Freitas Jatene
Regina Lefevre Malzoni de Souza
Ricardo P. Backheuser Jr.
Ricardo Steinbruch
Roberto Bielawski
Roberto Eduardo Moritz
Sebastião Botto de Barros Tojal
Sérgio Colombo
Sergio Rabello Tamm Renault
Sonia Soicher Terepins 
Susana Steinbruch
Suzi Sólon Arida
Teresa Cristina Ralston Bracher
Theotonio Mauricio Monteiro de Barros
Tito Enrique da Silva Neto
Valeria Wey Barbosa de Oliveira
Vera S. Pereira Coelho

expedientediretoria 2011 a 2013

certificações e premiações

ACTC
Sede 
Rua Oscar Freire, 1463 – Pinheiros
CEP: 05409-010 – São Paulo SP
Telefax: (11) 3088-2286   3088-7454
CNPJ: 00.236.857/0001 – 05
Unidade II - Casa do Adolescente 
Rua Oscar Freire, 2.136 - Pinheiros 
CEP: 05409-011 - São Paulo SP
Telefax: (11) 3062-7307   3062-5298
CNPJ: 00.236.857/0002 – 96
www.actc.org.br  –  actc@actc.org.br

• �CEAS/CNAS – Certif. de Filantropia – Resol. Nº 33 de 
16/04/00 – Publ. no D.O.U. em 26/04/02 - Em processo 
de renovação

• �COMAS nº 274/2002 – D.O.M. em 12/02/03 - Em pro-
cesso de renovação

• �DRADS/SEADS/COFAS – nº 5497 – Publ. no D.O.M. em 
09/12/02 - Válido até 01/06/2013

• �CMDCA nº 941/CMDCA/2002 – Publicada no D.O.M. 
em 03/04/02 - Válido até 03/05/2014

• �CONSEAS – Certif. de Inscr. nº 0029/SP/99 – Publ. no 
D.O.E. em 20/07/00

• �Utilidade Pública Federal – Port. 336 de 02/05/00 Publ. 
no D.O.U. em 03/05/00 - Em processo de renovação

• �Utilidade Pública Estadual – Dec. 47172 de 02/10/02, 
Publ. no D.O.E. em 03/12/02 - Válido até 20/07/2013

• �Utilidade Pública Municipal – Dec. 38.824 de 16/12/99, 
Publ. no D.O.M. em 17/12/99 - Válido até 16/08/2013

• �Certificado no Conselho Regional de Psicologia 
de São Paulo – CRP/SP 3822/J - 21/05/09 - Válido até 
15/05/2013

• �Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda - CAT 
- Declaração de Isenção de ITCMD – Processo 51224-
801602/2011 -  22/09/2011 - Válido até 21/09/2013

•	 Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania - SP 
- Certificado de Reconhecimento de Entidade Promo-
tora de Direitos Humanos - Decreto 46.655/02 - Válido 
até 29/07/2013.

• �Prêmio Criança - ABRINQ – 2012 - O Projeto Nutri-
ção Diferenciada classificou-se entre as 10 iniciativas 
finalistas do prêmio, que tem como objetivo identificar 
e reconhecer projetos diferenciados de organizações so-
ciais e empresas que atuam com crianças de 0 a 6 anos, 
gestantes ou parturientes.

• �Prêmio WIZO – 2011 - Dia Internacional da Mulher  
– Homenagem prestada pela Organização Feminina 
WIZO de São Paulo à Sra. Teresa Cristina Ralston Bracher, 
membro da diretoria da ACTC, em reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pela ACTC.

• �Prêmio Criança - ABRINQ – 2009 – Atividade Brasilei-
rinhos classificou-se entre as 10 iniciativas finalistas do 
prêmio, que tem como objetivo identificar e reconhecer 

projetos diferenciados de organizações sociais e empre-
sas que atuam com crianças de 0 a 6 anos, gestantes ou 
parturientes.

• �Certificado de Tecnologia Social - Fundação Banco 
do Brasil – 2009 – Certificado conferido ao Projeto de 
Mensuração de Impactos Social, classificando-o como 
uma Tecnologia Social, ou seja, um produto, técnica 
ou metodologia replicável, desenvolvido na interação 
com a comunidade e que represente efetiva solução de 
transformação social.

• �Selo Organização Parceira – Centro de Voluntaria-
do de São Paulo – CVSP - 2011/2012 - 2010/2009 - 
2008/2007 - selo conferido às organizações sociais que 
mantém parceria ativa com o CVSP e que oferecem um 
programa de voluntariado organizado, atuante e trans-
formador.

• �Prêmio Betinho de Cidadania 2006 – Menção Hon-
rosa – O Projeto Maria Maria recebeu este certificado 
em solenidade realizada pela Câmara Municipal de São 
Paulo.

• �Certificado de Livro Altamente Recomendável – 
FNLIJ – 2005 - O Livro “Linhas da Vida: Bordando as 
Histórias dos Nossos Corações”, recebeu este certificado 
em solenidade realizada na 12ª. Bienal Internacional do 
Livro – RJ.

• �Prêmio Bem Eficiente - Kanitz & Associados – 2004 
– A ACTC classificou-se na premiação bianual credi-
tada às 50 entidades que alcançam reconhecimento 
pelo desempenho profissional, resultados financeiros 
e operacionais, transparência e impacto social em nível 
nacional.

• �2º Prêmio Max Feffer de Design Gráfico – Categoria 
Editorial – 2003 –  O Catálogo “De Coração para Co-
ração”, produzido pela artista plástica Letícia Moura, do 
Estúdio Letícia Moura, ganhou em primeiro lugar este 
prêmio, criado com o objetivo de reconhecer o talento 
e valorizar trabalhos desenvolvidos pelos profissionais 
brasileiros que transformam papel em arte.

• �Prêmio Criança  - ABRINQ – 2000 – A ACTC classifi-
cou-se entre as vinte finalistas.
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Para festejar o Dia das Crianças, a 
ACTC organizou uma comemoração 
muito especial!

No dia 09 de outubro, juntamente 
com as educadoras Regiane Iglesias, 
Bruna Alves e Ariadne Souza, crianças, 

adolescentes e mães/acompanhantes 
foram ao parque temático “O Mundo 
da Xuxa”, onde puderam ter um dia di-
ferente, com muita diversão e alegria.

Esse parque esta localizado no 
Shopping SP Market, em São Paulo, e 

possui várias atrações, como shows, 
apresentações teatrais e brinquedos, 
divertimento certo para crianças e 
adultos.

destaques

A ACTC ofereceu de presente às crianças, aos adolescentes e às mães/acompanhantes um passeio. 
Dia das Crianças

Mães/acompanhantes, crianças e adolescentes aproveitam as atrações do Parque “O Mundo da Xuxa”  e comemoram o Dia das Crianças.

No dia 27 de outubro aconteceu 
o VIII Programa de Voluntariado da 
ACTC, que tem como objetivo recrutar 
pessoas para prestar serviço voluntário 
na Instituição.

O encontro foi organizado por Ra-
quel Pacheco, Supervisora Pedagógica 
e também coordenadora do volunta-
riado da ACTC, que apresentou todos 
os serviços oferecidos pela instituição 
e as vagas disponíveis.

Em breve todos os participantes 
passarão para a fase prática, que en-
volve 20 horas de estágio, quando po-
derão de fato experimentar como é ser 
voluntário na ACTC. Os que tiverem o 
perfil mais adequado para desempe-
nhar esse trabalho, assinarão o termo 
de adesão que oficializa a entrada na 
equipe.

Desde já, nossas boas vindas aos 
novos voluntários!

Novos voluntários integram-se a equipe da entidade. 
VIII Programa de Voluntariado da ACTC

Encontro reuniu participantes interessados na 
atuação voluntária na ACTC.

No dia 29 de novembro aconte-
ceu o lançamento do livro “Cardiolo-
gia e Cirurgia Cardiovascular Pediá-
trica”, de autoria de Ulisses Alexandre 
Croti, Sandra Silva Mattos, Valdester 
Cavalcante Pinto Jr., Vera Demarchi 
Aiello, Valéria de Melo Moreira, publi-
cado pela Editora Roca.

A ACTC esta representada nessa 
obra pelo capítulo 64, intitulado “As-
sistência Extra-hospitalar para Crian-

ça e Adolescente com Cardiopatia 
Congênita”, de autoria de Regina 
Amuri Varga, Coordenadora da enti-
dade.

O evento ocorreu durante XXII 
Congresso Brasileiro de Cardiologia 
Pediátrica, realizado no Hotel Bour-
bon, em Foz do Iguaçu.

Regina Amuri Varga, coordenadora da ACTC, participa da publicação com um capítulo sobre o trabalho 
desenvolvido na entidade.

Lançamento do Livro - Cardiologia e Cirurgia Cardiovascular 
Pediátrica

Regina Amuri Varga(dir.) no lançamento junto 
ao Prof. Dr. Ulisses Alexandre Croti (esq.). 
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No dia 28 de novembro comemoramos, junto com 
amigos e colaboradores, os 18 anos da ACTC. 

Realizada na sede da associação, a festa teve inicio às 
17h, com a recepção dos convidados. Logo após, às 18h, 
iniciaram-se as apresentações artísticas com o show do 
Mágico Anthony, que sempre encanta crianças e adultos 
com seus truques e mágicas.

Durante todo o evento, os convidados puderam expe-
rimentar o delicioso bufê preparado e oferecido por nos-
sos parceiros. Agradecemos em especial a participação da 
Sra. Nina Horta, Sra. Marizete Gonçalves Ferreira, Sra. Cleo-
nice Hoinak, o Ateliê Elena Stein, o Buffet Ginger e Venews 
Bebidas,  pelas doações e pela presença na organização 
do evento.

No espaço ocupado pela Atividade Brasileirinhos, as 
crianças e os adolescentes contaram com a criativa Ati-
vidade de Recreação Cabeleireiro e Maquiagem Fashion, 
da empresa Brasil Promoshow, que pintava e enfeitava o 
cabelo de todos, além de distribuir esculturas de bexigas.

Às 19h, a festa ficou por conta dos Músicos do Futuro 
que, com o seu coral e quinteto de metais, interagiu com 

os presentes, apresentando um repertório musical diver-
sificado. 

Outra surpresa foram os lançamentos no Bazar, como 
o Calendário de 2013, a coleção de Cadernos e a Agenda 
de Aniversário, todos elaborados com as obras do Projeto 
Imigrantes, além dos novos produtos do Artesanato Maria 
Maria, peças únicas, com lindos bordados, aplicados em 
bolsas, colchas, almofadas, panos de pratos, pijamas, cami-
solas, jogos de toalha, porta lenço etc.

Para completar a festa, os adolescentes, mães, crianças, 
funcionários, voluntários, juntamente com os demais con-
vidados, caíram na dança, numa autentica balada.

O evento alcançou o objetivo proposto: comemorar os 
18 anos de existência da ACTC com crianças, mães/acom-
panhantes, associados e amigos, mobilizando a todos em 
torno da causa, além de proporcionar momentos de inte-
gração e diversão.

ACTC - 18 Anos no coração dos brasileiros
Festa de Aniversário da instituição reuniu mais 200 pessoas e contou com atrações musicais e muito divertimento.

Criança participa da apresentação do Mágico Anthony na Festa de 18 
Anos da ACTC.

Mesa montada com os itens do Buffet, feitos especialmente para ocasião 
do evento.

Nas apresentações 
musicais, contamos com  
o Coral e Quinteto de 
Metais da ONG Músicos 
do Futuro.

No final, todos os convidados dançaram muito ao som das músicas 
selecionadas pelo DJ.
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Iniciativas diferenciadas no atendimento à criança foram 
premiadas, no dia 29 de novembro, pela Fundação Abrinq, no 
Prêmio Criança 2012. A festa de entrega do prêmio aconteceu 

no SESC Pinheiros e teve presença de mais de 1.500 convida-
dos, que, depois da cerimônia, se divertiram ao som da can-
tora baiana Daniella Mercury.

A ACTC, representada pelo presidente Theotonio Mauri-
cio Monteiro de Barros e por alguns funcionários, ficou entre 
as 10 organizações finalistas na premiação anual, que tem o 
objetivo de identificar e reconhecer projetos de organizações 
sociais e empresas que atuam com crianças de 0 a 6 anos, 
gestantes ou parturientes, com o projeto “Nutrição Diferen-
ciada”.

O premiado da noite na categoria empresa foi a iniciativa 
“Centro Educacional Infantil Luz e Lápis”, desenvolvido pela 
empresa AES Eletropaulo.

Na categoria organizações sociais foram premiados: a ini-
ciativa “PAEB – Programa de Apoio e Estimulação do Bebê”, 
da Associação de Reabilitação Infantil Limerense – ARIL, de 
Limeira (SP); o “Projeto Educare”, da Estação da Luz, de Eusébio 
- CE; e a iniciativa “Escola Móvel: educação infantil”, do Grupo 
de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer – GRAACC, 
de São Paulo (SP). 

Prêmio ABRINQ 2012
ACTC fica entre as 10 organizações finalistas com o projeto “Nutrição Diferenciada”.

Em dezembro, chegam às comemorações de Natal, época 
de presentear entes queridos e amigos. São realizados mui-
tos bazares beneficentes por organizações de terceiro setor 
que expõem e vendem seus produtos. A ACTC não perdeu a 
oportunidade e participou, divulgando mais uma vez o Arte-
sanato Maria Maria!

De 29 de novembro a 02 de dezembro a ACTC foi convi-
dada mais uma vez, por Malu Bresser Pereira, a participar do 
Bazar de Natal organizado em sua própria residência.

Já de 03 a 23 de dezembro, com o apoio de Monica Vassi-
mon, membro da Diretoria da ACTC, o Artesanato Maria Maria 
esteve presente no Bazar de Natal do Atelier Paula Almeida.

Além disso, com a contribuição de funcionários e volun-
tário da ACTC, pela primeira vez abrimos o Bazar permanente 
da instituição, no final de semana de 15 e 16 de dezembro, 
para vendas especiais de Natal.

Agradecemos de coração a todos pelo apoio, pela opor-
tunidade e colaboração. 

Bazares de Final de Ano
Dezembro é a temporada de Bazares Beneficentes e a ACTC não ficou de fora.

No dia 05 de dezembro, a ACTC reuniu funcionários e vo-
luntários, em almoço de confraternização de final de ano.

O evento, oferecido pela nossa vice-presidente Teresa 
Cristina Ralston Bracher, contou também com a presença do 
presidente Theotonio Mauricio Monteiro de Barros e com a 
diretora Mônica Vassimon. 

A comemoração foi um momento alegre e divertido, além 
de ser uma oportunidade para se comemorarem as conquis-
tas do ano que termina e para desejar coisas boas no ano que 
se inicia.

Que venha 2013!!!

ACTC promove confraternização entre funcionários e 
voluntários
Tradicional almoço de final de ano aconteceu no restaurante Bovinu’s.

Equipe da ACTC, juntamente com o presidente Theotonio Mauricio 
Monteiro de Barros (centro), prestigiam o evento de premiação da 
ABRINQ 2012. 

Foto 1 - Funcionários e voluntários no evento de 
final de ano realizado no restaurante Bovinu’s.
Foto 2 - Presidente da ACTC, Theotonio 
Mauricio Monteiro de Barros realiza discurso de 
encerramento do ano de 2012.
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O mês de dezembro é marcado pelas tradicionais fes-
tas de Natal e Ano Novo. Na ACTC não foi diferente, tive-
mos muitas festas.

No dia 13 de dezembro, aconteceu o Almoço de Na-
tal com mães/acompanhantes, crianças, adolescentes e 
funcionários, ocasião de união e confraternização entre 
todos os que fizeram de 2012 um ano de conquistas, de-
safios e esperança. 

Já no dia 21 de dezembro, foi realizada a festa para as 
crianças. Neste evento contamos com o apoio da Brasil 
Promoshow e do Sr. Braz, que contribuiu com as ativida-
des recreativas; da Sra. Jette Bonaventura, que ajudou no 
custo da contratação dos serviços de recreação; e da Sra. 
Fernanda Ribeiro, das Bolachas Decoradas Fernanda Ri-
beiro, que doou bolachas para servir no Buffet.

Não faltou a Árvore de Natal, decorada com enfeites 
feitos pelas próprias crianças, na Atividade Brasileirinhos, 
e pelas mães, na Atividade Maria Maria, além da presença 
do bom velhinho, o Papai Noel, que distribuiu os presen-
tes para crianças e adolescentes, doados pela equipe do 
Banco Caixa Economica Federal – Unidade Teodoro, pelas 
alunas da Academia Corpus – Unidade Higienópolis, pe-
los participantes da Igreja Assembleia de Deus – Brás, Sr. 
Marcelo Imbriani Bello e Sra. Manoela Corrá D. Pessoa. Fo-
ram distribuídos panetones para as mães/acompanhan-
tes, doados por Sr. Alexandre Sedola e Sra. Ana Egloge.

A ACTC agradece de coração a todos os que contribuí-
ram para a realização dessas comemorações especiais.

Eventos marcam as comemorações do Natal e do Ano Novo.
Final de ano na ACTC

Foto 1 - Regina Amuri Varga, Coordenadora da ACTC, discursa desejando 
boas energias para o ano de 2013
Foto 2 - Funcionários, mães/acompanhantes, crianças e adolescentes 
reunidos para o Almoço.

Crianças recebem presentes dos Papais Noeis que vieram visitar a ACTC. 
A equipe também aproveitou e registrou o momento, numa foto com 
todos.

A Fonoaudiologia enquanto Ciência vem evoluindo a 
passos largos, principalmente, em relação aos aspectos 
educacionais. Os cursos, dos quais participei neste ano, 
tem trazido novos olhares e novas propostas de capacita-
ção para atuar junto a ACTC, tanto na área da saúde quan-
to da educação.

Termina o ano de 2012, e, repensando o trabalho de-
senvolvido na Atividade de Fonoaudiologia, posso con-
cluir que foi “O Ano da Consolidação”.

Agora, profissionais, crianças, adolescentes, mães e 
acompanhantes tem maior conhecimento daquilo de 
que podem usufruir e tem descoberto isso por meio da 
participação em palestras, mini projetos, conversas, con-
sultas e solicitações.

Tivemos um número maior de profissionais (professo-
res e estagiários do Curso de Fonoaudiologia da PUC) atu-
ando junto às crianças, orientando mães, encaminhando 
para continuidade da terapia nas respectivas cidades de 
origem.

Pudemos também desenvolver projetos junto à Ativi-
dade Brasileirinhos, durante todos os meses, abordando 
as dificuldades apresentadas em grupo, e, quando neces-
sário, atendendo individualmente cada criança.

Foi possível realizar o sonho de um trabalho conjunto 
com educadores: Projeto Regiões, onde crianças e adoles-
centes pesquisaram e aprenderam mais sobre as próprias 
origens e souberam explorar seu potencial artístico.

Houve oportunidade de atender e orientar um núme-
ro maior de mães de bebês, uma vez que essa população 
agora está presente em maior número na casa.

Enfim, 2012 termina com a sensação de “dever cumpri-
do”, e 2013 chega com a sensação de ”novos horizontes a 
serem desbravados”... E... serão.

Texto produzido pela Fonoaudióloga Elda Ayer.
Notícias da Fonoaudiologia

Fonoaudióloga Elda em atendimento durante a Atividade 
Brasilierinhos.
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Voltem sempre!
Nos meses de outubro, novembro e dezembro, recebemos muitas visitas, que vieram conhecer de perto as atividades e 
os trabalhos desenvolvidos pela ACTC.  Agradecemos o interesse e aguardamos o retorno de todos.

portas abertas

Linda Liau

Faculdade Cásper Líbero – Curso de Jornalismo:
•	Deborah Ouchana

Universidade Presbiteriana Mackenzie - Curso de Comércio Internacional:
•	Mateus Marchiori

Maria Clara Scardini - Primeira Dama de Corumbá

Clara Aguiar

Helena Pires de Oliveira

Dia 5 de dezembro comemoramos o Dia Internacional do 
Voluntário.
Crianças, Adolescentes, Mães/acompanhantes, Equipe e Diretoria agradecem de coração pelo esforço e dedicação! 

momento do parceiro

Teresa Cristina Ralston Bracher (esq.), Vice-
preside da ACTC, Regina Varga (centro), 
Coordenadora da ACTC e Maria Clara 
Scardini (dir), Primeira Dama de Corumbá, 
em visita a Associação

PESSOAS JURÍDICAS
Academia Curves – Higienópolis
Academia Sumaré Sports
Ateliê Elena Stein
Atelier Paula Almeida
Banco Caixa Econômica Federal
Bolachas Decoradas Fernanda 
Ribeiro
Brasil Promoshow
Buffet Ginger
Decanter Vinhos Finos Ltda.
Escritório Brasil Promoções

Fazenda Monte Alegre
Focus Audiovisual
Gráfica Sonora Ltda.
Igreja Assembleia de Deus – Brás
Infonetware Comércio e Serviços 
Ltda.
Músicos do Futuro
ONG Banco de Alimentos
Pernambucanas – Loja Augusta
Pestfim Serviços de Controle de 
Pragas Ltda.

RM Assessoria e Consultoria de 
Investimentos
Transcomboio
TRR Corretora de Seguros
Venews Bebidas
Via Valet Estacionamento e Gara-
gens Ltda. EPP
Zurich Brasil Seguros S.A.

PESSOAS FÍSICAS
Alexandre Sedola

agradecimentos

Aldo Senna Franco, Alexandra De Michelli Nolasco, Berna-
dete Allodi, Camila Pimentel, Jandyra Silva Dias, Maria Tere-
za Quadros Ricciardi, Noemara Guerra e Suely Grisanti, pelas 
atividades de recreação desenvolvidas com as crianças; Ingrid 
Sachs, pelo apoio na Atividade Adolescente Cultural; Ana Ma-
ria C. Junqueira e Clara Polizeli, pelos atendimentos e orienta-
ções odontológicas; Yara Martini, pelo suporte à Recepção e ao 
Serviço Social na realização das vistorias; Maria Ângela Bassi 
e Susana Mentlik, pela dedicação ao nosso bazar; Elissa Cristi-
ne Pachel e Sônia Maria de Martino da Silva, pelo suporte na 
Atividade Maria Maria; Mara Lima, pela contribuição na coor-

denação das atividades do grupo de voluntários; Regina Célia 
Pereira e Nídia Coltri, que conduzem o grupo de oração; Norma 
Seltzer Goldstein, pelas revisões de texto.

Agradecemos também ao grupo do Lazer, composto por 
Alessandra Ranieri, Bruno Lopes, Carlos Lasar, Fernanda Frei-
re Gonçalves, Julio Cezar Cordeiro, Laís de Freitas, Leonardo 
Tuma, Lucila Pedroso Cordeiro, Marcos Fernando de Oliveira 
Penteado, Maria Eugênia de Souza Oliveira, Natacha Anceschi, 
Sérgio Augusto Pucci, Stephanie Cerci de Oliveira Souza e Thais 
Regina de Miranda Pizzi, pelos passeios nos finais de semana. 

Nosso muito obrigado!
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Ana Egloge Stellato
Ana Elisa Staub
Anna Righinni
Cesar Miranda Alves
Clara Aguiar
Claudia Mifano
Cleonice Hoinaski
Cristina F. M. Elias
Daniela Calderaro
Delma Cordeiro Marujo
Denilda Dinamarco Tripodi
Felipe Stellato Curaçá Thomé
Gabriela Faria de Andrade
Giovanna Faria de Andrade
Hilda Lucas

Jette Bonaventure
Liriane Adami
Lívia Pires de Oliveira Sabino
Lucia Helena Toledo Faria Fernandes
Luciane Bufan Dadar
Luisa Ralston Bielawski
Malu Bresser 
Manoela Corrá D. Pessoa
Marcelo Imbriani Bello
Marizete Gonçalves Ferreira
Mônica Vassimon
Priscila Cristiane Sapatini Ferrari
Raquel da Costa e Silva
Regina Maria Calaresi
Silvia Rettman

Simone Prist Steinecke
Sônia Cristina Ribeiro Magalhães
Vanessa P. Valente Alvarenga
Victoria Gimenez S. Romano
Vitoria Amaral

Dessa forma, incentivamos to-
dos os membros da equipe a par-
ticipar de cursos e eventos ligados 
a nossa missão. Dentro dessa pro-
posta, destacamos:

• Nos dias 08 e 09 de novembro, 
a Coordenadora, Regina Amuri Var-
ga, participou do 1º Simpósio Bra-
sileiro de Transplante Pediátrico, 
organizado pelo IPTA – Internacio-
nal Pediatric Trasplant Association, 
com a apresentação do pôster “Per-
fil Demográfico e Socioeconômico 
dos Pacientes da Associação de As-
sistência à Criança e ao Adolescen-
te Cardíacos e aos Transplantados 
do Coração”. O evento aconteceu 
na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo e também 
comemorou o centenário dessa 
instituição. 

• No mês de novembro, a Culi-
narista, Rita Bonifácio, participou 
do curso de Macaron. Promovido 
pela Cake Design Sandra Dias. O 
curso visou a passar as técnicas da 
produção dessa iguaria francesa, 
com a execução passo-a-passo da 
receita completa.

• No dia 23 de novembro e no 
período de 03 a 05 de dezembro 
, a Assistente Social, Sandra Cruz, 
realizou a Oficina de Elaboração de 
Projetos Incentivados. Realizado 
pelo Centro de Estratégias para Or-
ganizações Sociais – CEOS, a oficina 
abordou desde os conceitos sobre 
o cenário do Terceiro Setor no Bra-
sil até a parte conceitual de elabo-
ração de projetos sociais e das leis 
de incentivo..

• De 14 dezembro, a fonoaudió-
loga Elda Ayer, participou do curso 
“Bebês – Desenvolvimento Psicos-
social e o Enriquecimento da Inte-
ração Cuidador Bebês”, realizado no 
SIEEESP (Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino do Estado de São 
Paulo). O evento visou a instrumen-
talizar e sensibilizar o profissional 

do berçário sobre sua fundamental 
atuação e intervenção diante da 
ausência da mãe, despertando a 
responsabilidade sobre a primeira 
formação e desenvolvimento dos 
três fundamentais pilares da crian-
ça: psicológico, físico e social.

• No mês de dezembro, a Culi-
narista, Rita Bonifácio, realizou o 
curso “Técnicas de Confeitagem”. 
Promovido pela confeiteira Vivian 
Feldman, o curso teve como ob-
jetivo ensinar a utilizar os sacos e 
bicos de confeitar, a realização das 
bordas para finalizações de bolos, 
flores em glacê real e decorações 
culinárias em geral.

formação da equipe

Formação e desenvolvimento profissional 
A ACTC mantém constante preocupação com a formação e desenvolvimento dos profissionais que compõem sua 
equipe. 

Colaborações
Doar carinho, respeito e atenção 
custa pouco e faz bem ao coração.
Colabore conosco, sendo volun-
tário ou doando bens, serviços ou  
dinheiro.  Entre no nosso site e  
descubra como colaborar.

www.actc.org.br
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notícia das crianças e dos adolescentes

DPIS  uma sigla que fez a diferença em projetos de 
desenvolvimento para nossas crianças e jovens.
Texto produzido pelas Educadoras Ariadne S. Souza, Bruna Alves, Cinthia Goulart, Priscila Mathias e Estagiária 
Laís Ferreira.

O trimestre foi marcado por projetos de desenvolvimento realizados pela equipe multidisciplinar que compreende 
a Fonoaudiologia, a Culinária, a Atividade Adolescente Cultural, Reforço Escolar e Brasileirinhos.

O programa de Desenvolvimento Pessoal e Inserção Social, o DPIS, realizou o projeto Regiões do Brasil que se iniciou 
em outubro de 2012 e foi um sucesso.

PROJETO REGIÕES DO BRASIL:

Este projeto multidisciplinar foi desenvolvido após a observação do 
contexto histórico, da pluralidade cultural, das diferentes vivências e 
experiências regionais que cada usuário da ACTC possui. Ele se fundamentou 
na busca por ampliar e aprofundar o conhecimento dos participantes sobre 
as regiões do Brasil e suas principais características, bem como na promoção 
da socialização e da troca de saberes, hábitos e particularidades que os 
participantes trazem de sua cidade/região de origem. Teve duração de um 
mês, com inicio em Outubro. 

Os objetivos eram não só envolver as áreas do DPIS, mas também conhecer 
os aspectos marcantes de cada região, valorizar as manifestações da cultura 
popular, preservar as tradições e incentivar o gosto pela leitura, escrita, arte, 
música e danças regionais.

O projeto teve como princípio despertar a iniciativa, a responsabilidade e a consciência crítica dos participantes, 
capacitando-os a se adaptar, operar e transformar o mundo de forma responsável e criativa.

O tema foi trabalhado por meio de rodas de conversas, leituras, pesquisas, atividades lúdicas e gráficas, diversos 
textos pesquisados em livros e internet, além de conversas e entrevistas informais com familiares.

Para enriquecer ainda mais este projeto, os jovens realizaram uma atividade cultural externa, foram conhecer o 
Mercado Municipal de São Paulo. Visitaram as barracas de frutas e tiveram a oportunidade de apreciar frutas como 
cupuaçu, cacau, rambotão, atemóia, jamelão e os lanches típicos servidos aos turistas.

Em Artes, as crianças realizaram 
pesquisas com o objetivo de conhecer 
melhor pontos turísticos regionais. 
Para complementar as atividades 
de artes, as crianças juntamente 
com as educadoras (Brasileirinhos) 
compuseram um mapa em papel 
craft com colagens de bolinhas 
feitas de papel crepom, com a 
representação de cada região por 
cores distintas, identificadas através 
de uma legenda. 

Os adolescentes elegeram a lenda 
e dança folclórica ‘Bumba-meu-Boi” 
para fazer uma representação teatral. No decorrer dos ensaios os jovens foram orientados pela educadora (Adolescente 
Cultural) e pela fonoaudióloga e obtiveram noções quanto a tom de voz, eloquência, sotaque e pronúncia adequada 
durante a interpretação, de modo a tirar da voz o que ela tem de melhor (nuanças, voracidade, suavidade) e utilizá-la 
como instrumento que pode ser manipulado com o intuito de expressar diferentes emoções.

Excepcionalmente nesta edição do Informativo, as seções NOTÍCIAS DAS CRIANÇAS E NOTÍCIAS DOS ADOLESCENTES se uni-
ram para falar dos trabalhos desenvolvidos em conjunto, na linha de Atuação Desenvolvimento Pessoal e Inserção Social 
(DPIS), durante a Atividade Brasileirinhos e Atividade Adolescente Cultural. 

Mesa montada com itens representando 
cada região do Brasil.

Foto 1 - Crianças montam o mapa do Brasil para o dia da Festa das Regiões na Atividade 
Brasileirinhos.
Foto 2 - Adolescentes apresentam a lenda “Bumba-meu-Boi” numa representação teatral.
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O ano de 2012 foi encerrado com a 1ª Mostra Pedagógica, planejada e re-
alizada pelos profissionais das Atividades Brasileirinhos, Adolescente Cultural 
e Culinária.

A Mostra teve duração de 2 dias. Tanto mães como equipe e visitantes ex-
ternos puderam apreciar e entender um pouco mais sobre os projetos feitos 
neste ano.

O objetivo foi o de apresentar de maneira lúdica todos os Projetos Peda-
gógicos realizados com as crianças e os adolescentes, para que tanto os pro-
fissionais envolvidos, quanto mães e outras pessoas da equipe pudessem vi-
sualizar todo o trabalho desenvolvido em 2012. Os espaços utilizados foram 
a brinquedoteca e a sala de atividades, onde as produções foram expostas de 
diferentes formas. 

A Mostra foi inaugurada em grande estilo: as crianças cortaram uma fita 
simbólica e receberam aplauso dos presentes. Ao entrar na Mostra, os visitan-
tes puderam conhecer um pouco da história realizada desde a inauguração 
do Projeto ilustrada por uma linha do tempo.  As aulas de música foram mos-
tradas em um telão, com cenas da filmagem feita durante o ano, evidenciando 
a notável evolução dos jovens com os instrumentos musicais. 

Depoimentos das crianças e dos adolescentes sobre as atividades reali-
zadas na ACTC foram ouvidos em um rádio montado pelas educadoras. Foi 
possível ainda admirar a evolução na produção dos sabonetes e nas vendas 
de bijuteria que aconteceram dentro do Projeto Jovem Empreendedor, de-
senvolvido pelos adolescentes. O caminho de estudos trilhado pelo Projeto 
Regiões do Brasil foi exposto, dando-se ênfase aos saberes culturais colhidos 

pelas crianças por meio de informações dos próprios usuários da casa.
Como recordação dessa primeira experiência, na aula de culinária, as crian-

ças fizeram lembrancinhas com potes com temperos para presentear os visi-
tantes. Juntamente com o tempero foi entregue uma foto de cada um tirada 
na Mostra. Os visitantes deixaram recados para as crianças na saída da exposi-
ção em uma lousa coberta por post-it.

Foi um encerramento de ano que valeu como uma vitrine do trabalho de-
senvolvido pela equipe de educadoras e culinarista da ACTC. Elas consegui-
ram, com união e dedicação, apresentar um pouco das atividades realizadas 
com as crianças e jovens. A experiência deixou a vontade de repetir o evento 
nos próximos anos.

1ª Mostra Pedagógica na ACTC
Texto Produzido por Supervisora Pedagógica Raquel Pacheco Rodrigues Duarte e Educadoras Bruna Alves e Priscila 
Mathias

Nas atividades coletivas realizadas durante o Reforço Escolar, foram 
trabalhados alguns conteúdos conceituais envolvendo as disciplinas de 
Geografia, História, Ciências, Português e Matemática: temas relacionados à 
linguagem cartográfica, localização espacial, fuso horário, clima, variedades 
linguísticas, fauna, flora, colonização e formação do povo brasileiro foram 
abordados, dentre outros.

No dia 9 de novembro de 2012 ocorreu a “Festa das Regiões” para marcar 
o fechamento e o encerramento deste projeto que, além de expor todo o 
trabalho realizado, contou com brincadeiras regionais, comidas típicas e uma 
apresentação de teatro. 

As atividades desenvolvidas envolveram os participantes significativamente, 
despertaram a curiosidade e propiciaram a valorização dos diferentes grupos 

étnicos e culturais que constituem a sociedade. O processo, no conjunto, levou-os a uma maior interação social, ao 
conhecimento das riquezas, das diversidades e dos problemas de cada região. Por fim, o mais importante, o aprendizado 
foi um sucesso, permitindo transmitir a cultura popular e preservando tradições.

Crianças ajudam a organizar a Festa, que 
também contou com comidas típicas.

Funcionários e mães/acompanhantes 
prestigiam a 1ª Mostra Pedagógica.

Depois, registravam a visita na Mostra 
tirando uma foto no painel decorado. 

No rádio, os visitantes podiam escutar 
depoimentos sobre as atividades 
desenvolvidas.
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“A beleza dos bordados traz alegria para a nossa vida!”
Depoimento da mãe/acompanhante Ruth Oliveira Souza à educadora Cristina Macedo Tomaz.

notícia das mães

Tenho 36 anos, nasci em Capim 
Grosso, município do interior da 
Bahia. Morávamos no sítio, tínhamos 
casa de farinha, mas só produzíamos 
para o nosso consumo. O nosso sus-
tento vinha do sisal que cortávamos 
e vendíamos na cidade.  Como so-
mos onze irmãos, todos tinham que 
ajudar, eu cuidava dos mais novos e 
desde os dez anos ajudava também 
a carpir.

 Como passei minha infância jun-
to à natureza, inventávamos muitas 
brincadeiras como subir em árvores, 
tomar banho no rio, etc. Estudei até 
a quarta série, pois existia uma es-
cola perto de onde a gente morava. 
Quando fui para a cidade, trabalhei 
em casa de família.

Aos dezesseis anos engravidei, 
casei e vim morar em São Paulo. De-
pois de dois anos me separei, voltei 
para a Bahia e meu filho foi morar 
com o pai. Eu era muito novinha, não 
tinha juízo, hoje eu não faria isso. 

Tive mais dois filhos, mas infe-
lizmente nasceram com problemas 
cardíacos e não conseguiram sobre-
viver: uma menina que faleceu com 
um ano e um menino, com sete. Foi 
muito sofrimento.

 Quando engravidei novamente, 
não imaginava que fosse acontecer 
tudo de novo. Em 2009, já morando 
em Valinhos, percebi que minha filha 
Laurinha não estava bem, fomos en-
caminhados ao InCor e para minha 
alegria soube que havia um trata-
mento possível para o caso dela. 

Por conta do tratamento, me indi-

caram a ACTC. Ao chegar, achei tudo 
muito estranho, aos poucos fui fa-
zendo amizade com as outras mães 
e vi que todas estávamos no mesmo 
barco. Conheci muitas pessoas na 
casa e acho muito bom chegar aqui 
e encontrar as amigas.

 Comecei a participar da Ativida-
de Maria Maria, mas na verdade já sa-
bia bordar a maioria dos pontos que 
eram ensinados, porque eu havia 
aprendido através de revistas. Achei 
muito interessante as mães se reuni-
rem na sala e, enquanto bordavam, 
falavam da vida, dos sonhos, etc.

Aprendi a desenhar na marra, 
por insistência da professora, mas foi 
muito bom, nunca imaginei que eu 
pudesse criar. Assim, quando rece-
bo os projetos, observo as figuras e 
vou imaginando o que vou desenhar 
para bordar. É sempre bom aprender 
coisas novas.

Teve uma época que parei de 
bordar, minha filha não estava bem, 
fiquei desanimada. Agora, ela está 
bem, me preocupo menos e assim 
voltei a bordar. Atualmente trabalho 
como caseira, tenho mais tempo li-
vre, o bordado preenche o tempo. 

Como sou curiosa resolvi fazer 
um curso de aplicação de tecido em 
pano de prato, assim posso misturar 
com o bordado. Estou começando a 
vender o que já produzi, essa renda 
vai me ajudar.

Meus borda-
dos estão cada 
dia melhores, e 
adoro receber os 
projetos, gosto 
dos livros, dos 
papéis com tex-
tos, leio e apren-
do muita coisa. 
O último projeto 
sobre a África 
me fez lembrar a 
minha infância, 
achei interessan-

te a parte da música e da dança que 
havia no livro, me inspirei nele para 
fazer os desenhos. 

É muito bom receber pelos bor-
dados que fazemos na ACTC, mas é 
importante não parar, não desistir do 
bordado, pois ele nos ajuda a passar 
o tempo e também  a pensar em ou-
tras coisas, tanto quando estamos no 
hospital ou em nossa  casa. Ao pen-
sarmos sobre o que vamos desenhar, 
o ponto que faremos e as cores que 
usaremos, a gente fica entretida. 

Ao bordar penso nas cores, fico 
envolvida, ansiosa para ver o resul-
tado. A beleza dos bordados traz ale-
gria para a nossa vida! 

Ruth (dir.) e sua filha Laura (esq.) na  ACTC.

Bordado produzido por Ruth na Atividade Maria 
Maria .

Pano de prato feito 
por Ruth e vendido no 
Bazar da ACTC.

Bordado de Ruth  produzido para o Projeto 
Imigrantes - Arabesco.
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Resposta: Esta pergunta inusitada 
levanta a suspeita da curiosida-
de acerca da morte, pois quando 
ocorre a parada cardíaca, a morte 
se sucede rapidamente, caso não 
haja uma pronta intervenção médi-
ca. Por outro lado, também orienta 
esta questão ao melhor conheci-
mento do assunto para possível e 
efetiva prevenção, a fim de au-
mentar a longevidade da vida e 
melhorar sua qualidade.

 A rapidez do fenômeno, entre 
o início dos sintomas e o evento 
fatal, caracteriza a parada cardíaca 
e a morte súbita, como ocorrência 
terminal de uma doença. Assinala a 
presença de alterações fisiopatoló-
gicas desencadeadas em direção à 
morte.

Pródromos (sintomas antes da 
parada cardíaca) podem ocorrer e 
constituem-se nos próprios sinto-
mas e sinais presentes em uma de-
terminada enfermidade, havendo 
agravamento dos sintomas pré-
vios ou mudança clínica súbita 
com surgimento de novos sinais, 
representados principalmente pela 
dispnéia (falta de ar), palpitações 
(batedeira e descompassos do cora-
ção), hipóxia (cianose de extremida-
des), hipotensão arterial (tonturas, 
palidez, escurecimento da visão, 
apatia e fraqueza, queda no solo e 
inconsciência), os quais sinalizam o 
início de um evento final, em horas 
ou dias antes da parada cardíaca. A 
constatação da morte biológica 

 
Pergunta: 

Como posso perceber os 
sintomas de uma parada 

cardíaca?

o doutor responde após este colapso súbito é consoli-
dada se não houver eficácia das ma-
nobras para a ressuscitação.

Importa assim salientar que a 
percepção dos sintomas que agra-
vam uma doença ocorrem quer por 
acentuação daqueles já existentes 
ou ainda por aparecimento de novos 
sintomas. Daí a importância da valo-
rização, pelo paciente, do seu estado 
geral em um determinado momento 
da doença. A reversão de uma para-
da cardíaca em um evento terminal 
pode abortar a morte súbita e essa 
situação pode ser prevenida com o 
conhecimento da enfermidade pelo 
paciente (daí que a relação médico-
paciente é sumamente importante 
para a devida troca de informações 
e conhecimentos adequados acerca 
da doença, tornando-se assim mais 
fácil a prevenção de complicações e 
evoluções desfavoráveis).

Causas de parada cardíaca e 
morte súbita: elas podem estar 
presentes em qualquer doença, em 
crianças e em adultos, mas incidem 
mais em situações clínicas que se 
apresentem com maior gravidade. 
No entanto, as doenças de menor 
malignidade podem também evo-
luir para eventos mais graves, caso 
haja algum fator desencadeante que 
altere e agrave o problema. Neste 
contexto, enumero inicialmente 
algumas doenças cardiovascula-
res que potencialmente evoluem 
desfavoravelmente:

1.	Síndrome da morte súbita do 
lactente (principalmente até 6 
meses de vida).

2.	Causas hereditárias.
3.	Arritmias:

•	Síndrome do QT longo (pre-
disposição a arritmias súbi-
tas).

•	Bloqueio atrioventricular to-
tal.

•	Taquicardia ventricular idio-
pática.

4.	Miocardiopatias hereditárias 
ou adquiridas:
•	Cardiomiopatia hipertófica.
•	Cardiomiopatia dilatada.
•	Displasia arritmogênica de 

ventrículo direito.
5.	Cardiopatias com insuficiên-

cia cardíaca e com hipóxia 
(cianose).

6.	Hipertensão arterial pulmo-

nar (Doença vascular pulmo-
nar 1a ou 2a).

Fatores de risco que agravam 
essas doenças pré-existentes e 
que podem predispor a agrava-
mentos súbitos com ulterior evo-
lução desfavorável

1.	Infecções por qualquer agen-
te etiológico (vírus, bactéria, 
fungo, parasito).

2.	Trombose, venosa ou arterial.
3.	Embolia, pulmonar ou sistê-

mica.
4.	Hemorragia, em qualquer sí-

tio orgânico.
5.	Arritmias.
6.	Pós-operatório, com des-

balanços: eletrolítico e do 
equilíbrio ácido-base, com 
arritmias por bloqueio de 
ramo direito ou esquerdo 
acentuados (QRS largo), blo-
queio atrioventricular total, 
taquicardia ventricular.

7.	Cardiopatias congênitas do 
adulto, com hipertrofia e di-
latação acentuadas.

8.	Outros mecanismos súbitos 
terminais são representados 
pela ruptura ventricular, tam-
ponamento cardíaco, obstru-
ção mecânica valvar aguda 
ao fluxo e ruptura aguda de 
um grande vaso venoso ou 
arterial. 

9.	Outros riscos se somam em 
pacientes com paradas car-
díacas prévias, insuficiência 
renal e insuficiência cardía-
ca, associados a hipotensão 
arterial, infecção, duração 
prolongada da parada cardí-
aca, intubação endotraqueal, 
drogas vasoativas depen-
dentes e coma.

10. Outros fatores desencadean-
tes, relacionados ao estilo e 
hábitos de vida podem tam-
bém interferir. Neste item, ci-
ta-se mais, em adultos, a im-
portância do cigarro, como 
causa de doenças coronárias 
e na possibilidade maior 
de novas paradas cardíacas 
após recuperações cardíacas 
prévias eventuais. A pergun-
ta ainda indefinida relacio-
na-se ao fato de, na criança, 
como fumante indireto dos 
adultos, poder apresentar as 



outubro/ novembro/ dezembro   13     

informativo ACTC

mesmas consequências.
11. Obesidade se constitui em 

outro fator desfavorável tam-
bém na criança; em face de 
que no adulto, sabidamente, 
ela influencia evolutivamen-
te muitos fenômenos adver-
sos que contribuem para a 
morte súbita.

12. Atividade física insuficiente, 
mais em adultos, aumenta 
risco de morte por doenças 
coronárias. Na criança não 
se demonstra como fator im-
portante de risco coronário. 
No entanto, por outro lado, 
é conhecido que exercícios 
extenuantes em jovens atle-
tas tem incidência maior de 
riscos do que em jovens não 
atletas na mesma idade. 

13. Cardiopatias silenciosas, sem 
sintomas e, por isso, não 
diagnosticadas. Aplica-se a 
cardiopatias congênitas com 
origem e trajeto anômalo 
das artérias coronárias e a 
miocardiopatia hipertrófica. 
Nessas anomalias, a morte 
súbita se relaciona à prática 
de esportes e exercícios mais 
ativos. Em atletas jovens, 80% 
das mortes verificadas em 
autópsias se ligam à doença 
cardiovascular estrutural. A 
cardiomiopatia hipertrófica 
é a causa mais comum de 
morte súbita e corresponde 
a 1/3 destes eventos, prin-
cipalmente com esforços. O 
outro fator de risco na morte 
súbita em atletas, com 20% 
de chance, corresponde a 
eventual anomalia de origem 
das artérias coronárias, pro-
venientes do seio coronário 

inverso, principalmente a ar-
téria coronária esquerda do 
seio coronário direito com 
consequente compressão 
coronariana em face da sua 
passagem interarterial, entre 
a aorta e o tronco pulmonar. 
O diagnóstico dessa situação 
pode ser suspeitado em pre-
sença de dor torácica ou de 
síncope durante exercícios, 
que são os sintomas de alar-
me antes de eventos fatais. 

 Características clínicas da pa-
rada cardíaca e morte súbita: Divi-
dem-se em quatro etapas que carac-
terizam a parada cardíaca ou morte 
súbita: pródromos, início do evento 
terminal, parada cardíaca e progres-
são para morte biológica ou para a 
sobrevida.

Pródromos, (sintomas que 
constituem a principal resposta à 
pergunta formulada): correspon-
dem a sintomas relacionados ao de-
feito cardíaco ou à síndrome de base, 
como dispnéia na insuficiência cardí-
aca, letargia na hipóxia, palpitações 
na arritmia, irritabilidade, mudanças 
de humor, inquietude, fadiga, pali-
dez, hipotensão arterial, dentre ou-
tros. Ocorrem dias, semanas ou até 
meses antes da morte súbita.

Início do evento terminal: ocor-
re em uma hora ou em menor tempo 
do evento terminal. Alterações do 
ritmo e da frequência cardíaca são 
antecedentes comuns da fibrilação 
ventricular. Episódios isquêmicos 
das artérias coronárias se expressam 
mais através de arritmias as quais 
ocorrem também em síndromes hi-
póxicas, de baixo débito cardíaco na 
hipotensão arterial e em síndromes 
de insuficiência circulatória em ge-
ral. São as arritmias o prenúncio da 

perda da circulação efetiva súbita e 
não esperada, podendo se expressar 
também por distúrbios mecânicos 
com baixo débito de sangue. Nesta 
situação o pulso se extingue pos-
teriormente ou ainda mais preco-
cemente à arritmia. Na maioria dos 
casos, em mais de 90%, a arritmia se 
constitui no evento que prenuncia a 
morte súbita. 

Características clínicas da para-
da cardíaca: caracteriza esta fase a 
perda súbita de consciência, causada 
por falta de fluxo sanguíneo cerebral. 
Daí ocorre a morte na ausência de 
intervenção ativa e rápida. Fibrilação 
ventricular antecipa a assistolia (pa-
rada do coração) ou a atividade elé-
trica sem pulso ou a acentuada bra-
dicardia ou a taquicardia ventricular 
sustentada. Ressuscitação cardíaca 
é obtida após medidas vigorosas, o 
que ocorre em uma percentagem 
pequena desses pacientes, em cerca 
de 10 a 15%.

Progressão para morte bioló-
gica: o início do dano cerebral irre-
versível começa entre 4 a 6 minutos 
após a falta de circulação cerebral 
relacionada à parada cardíaca não 
atendida, e daí rapidamente ocorre a 
morte biológica.

Prof. Dr. Edmar Atik 
Professor Livre-Docente de Cardiologia da 

Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo - Médico da Cardiologia 

Pediátrica do Instituto do Coração (InCor) 
e do Centro de Cardiologia do Hospital 

Sírio-Libanês

Se você tem dúvidas para o  
Dr. Edmar, envie sua pergunta para 
o e-mail debora@actc.org.br.  Ela 
também pode ser publicada aqui.

O Bazar da ACTC oferece diferentes 
produtos, tais como os ímãs, canecas, 
camisetas, blocos de notas e novos 
modelos de bolsas, peças exclusivas 
bordadas a mão pelas mães/acompa-
nhantes da ACTC durante a Atividade 
Maria Maria.  Venha conferir!

nosso bazar Bazar da ACTC
R. Oscar Freire, 1463 
Pinheiros • São Paulo  
(11) 3088-7454/2286  
Das 9h às 17h
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Rede de Parceiros
Amigos de Coração - Pessoa Jurídica
Cisa Trading S. A.
Companhia Siderúrgica Nacional - CSN
Cyrela - Brazil Realty
Fundação Filantrópica Arymax
Gráfica Sonora
Instituto Água Viva
Talent Comunicação e Planejamento

Amigos de Coração - Pessoa Física
Alberto Fernandes
Alexandre Sedola
Antônio Beltran Martinez
Antônio Carlos Barbosa de Oliveira
Ari Weinfeld
Beatriz Sawaya Botelho Bracher
Danielle Jucá Silveira
Elie Horn
Fernão Carlos Botelho Bracher
Henrique Lacerda de Camargo
Jairo Cupertino
José Diniz
Luciana Souza Galhardo de Andrade
Luis Terepins
Marco Aurélio Abraão
Marcos Silveira
Maria Alice Setubal
Maria Cecília Lacerda de Camargo
Nancy Englander
Paolo Pellegrini
Renata Chacur
Rodrigo Bresser Pereira
Silvio Steinberg
Sonia M. Sawaya Botelho Bracher

Doação Testamental
Jorge Uchoa Ralston 
Maria Luiza Fagundes

  Associados Mantenedores
Alberto Zacarias Toron

Alípio Labão
Ana Maria Dei Espada
Camila Xavier de Lima
Carlos Alberto Matoso Ciscato
Carlos Odon Lopes da Rocha
Carlos Toschi Neto
Cássio de Alcântara Ribeiro Costa
César Torres Bertazoni
Denise Ralston Fonseca
Elineide da Silva Nascimento Taino
Ernesto Faro Júnior
Evangelina da Silveira
Evelyn Schweizer
Fernando Paulo Simas Magallhães
Galeria Almeida & Dale
Gilberto dos Santos
Heloisa Maria F. Prata Martins
Hernani Benedito Tolosa
João Marcelo Nicácio Duque Guedes
José Ascenção
José Carlos Daux Filho
José Francisco Matarazzo Kalil
José Martins Costa Filho
Letícia Malvar Hernida Genescá
Lila Cajsa Johansson Carneiro
Luís Roberto Martins Barnabé
Luísa Bielawski Carracedo
Marcelo Alexandre Sakurai
Marcia Lopes Weber
Márcia Ribeiro Ralston
Maria Alice Ralston F. do Amaral
Maria Ângela Kalil Rizkallah
Maria Angélica de Arruda G. Vido
Maria Livia Jank
Maria Luiza Moraes
Maria Odila Guimarães Curi
Mário Luiz Saraiva
Mariza Reinz Cintra
Nacira Araújo Simonek 
Odair Schwindt das Dores
Patricia Oliveira Guimarães
Paulo Roberto Soares

Paulo Sérgio Lopez
Rene Felix
Ricardo de Carvalho Ferreira Alves
Roberto Daud
Roberto Frizzo
Rodrigo Octavio Deliberato
Roland Gallbach
Thais Jacinto Ribeiro
Vera Lucia Mascarenhas Pires

 Associados Mantenedores
Adolfo Alberto Leirner
Alberto Carlos Amador Gimenez
Ana Paula Oliveira Muller
Antonia Aparecida Rodrigues dos San-
tos Neves Silva
Camila Teodoro de Toledo
Cilly Issier
Débora Pinto Carneiro
Dora de Souza Pinto
Doroty Del Guerra Lopes
Elisa de Arruda Botelho
Emílio Felício Imbrioli
Fabio Bobrow
Geni Amaro Nogueira ME
Gilberto Santos Mendina
Helena de Campos Nogueira
Hermina Steuer
Jean de Souza 
Joice Ruiz
José Roberto Giardiello
Kátia Regina
Leandro Carvalho de Oliveira
Luciene Maria Vieira
Marcelo Alves de Godoy
Marcia Martins Branco
Marco Antonio Resende
Maria de Nazareth Melo de Araújo Lam-
bert
Maria do Rosário Laureano Hipolito
Maria Lucia Guida
Miklene Simão dos Santos Lima

Patrícia Silveira Cintra
Pietro Nozza
Rildo Vicente de Paula
Rita de Cássia Ferreira Balota
Rodrigo Trotte Campos
Rosane Prates Reginatto dos Santos
Rubens de Moura Florencio
Sandra Cristina Jesus Rezende
Sandra Regina Ramos da Cruz
Sérgio de Freitas Costa
Therezinha Ribeiro Ralston
Vicente Ferrari
Wanda Costa Borgneth
Zita de Barros Garcia Ursini

Associados Colaboradores
Adriano Marangoni
Alex Cerveny
Ana Eglobe Stellato
Amanda Ermínio da Silva
Anna Righinni Alves da Siqueira
Antonio Gomes de Amorim
Antônio José Louçã Pargana
Any Waisbich
Armando Tooru Yamanaka
Baba Vacaro
Cecília de Paula Machado Sicupira
Claudia Arede
Claudia Mifano
Claudia Moreira Salles
Clóvis França
Dalva Teodoro de Souza
Daniela Camargo Botelho de Abreu 
Pereira
David Feffer
Déa Backeuser
Débora Marques
Delma Cordeiro Marujo
Douglas Watanabe
Edna Alessandra Piu
Elisa Braga
Elizabeth Rudge

SECRETARIA DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIA
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LINHAS DE ATUAÇÃO RESULTADO

HOSPEDAGEM - Pernoites 17.497

ALIMENTAÇÃO - Refeições Oferecidas 89.374

SERVIÇO SOCIAL - Procedimentos 5.627

PSICOLOGIA - Atendimentos/ Reuniões 845

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E INSERÇÃO 
SOCIAL - Participação

6.711

Resultados de janeiro a dezembro de 2012

demonstrações das Receitas e Despesas  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2011

Total de receitas R$ 2.770.732,00  

Total das despesas R$ 2.528.902,00 

Reserva Técnica Contábil   R$ 217.647,00 

Superávit do exercício R$ 24.183,00 

A ACTC coloca à disposição o Relatório de Atividades, o Parecer da Audito-
ria, assim como o Demonstrativo Contábil referente ao ano de 2011. Além disso, 
disponibiliza também informações adicionais sobre as notícias veiculadas neste 
informativo. Para mais informações, tratar com Débora pelo telefone 3088-7454.

Os dados referentes ao exercício de 2012 serão apresentados no próximo 
informativo.

Enzo Kagalli Monteiro
Fatima Michel
Fernanda Caiuby N. Salata
Flávia Regina de Souza Oliveira
Gabriela Samira San Martin Lahud
Germano Giorgio Braudicio
Gilberto Frussa
Graziela Laffer Galvão
Hilda Lucas
Irati Rivitti
Ivone Rizalla Cebds
José Américo Bonatti
Julia Valiengo
Kely Nascimento
Kiki Felipe
Lecy Beltran Martinez
Letícia Moura
Malu Bresser Pereira
Márcia Goldfarb
Maria Elisete Fernandes
Maria Helena S. Bonfiglioli
Mario Luiz Amabili
Marisa Ribeiro de Oliveira
Marizete Gonçalves Ferreira
Marlene Sabbag
Nina Horta
Paola Otero
Paulo Mercado
Paulo Roberto Farão
Pedro Saliba
Raquel da Costa e Silva
Renata Barbosa Concílio Ribeiro
Ricardo P. Backheuser
Simone Prist Steiwecke
Sônia Cristina Ribeiro Magalhães
Sônia Francis Fakhoury
Venera Collela Jorgi
Vera Lucia Chaccur Chadad
Veronica A. Serra

Apoiadores
Absolutamente Necessaire Confecções Ltda.
Academia Curves
Ação Solidária Contra o Câncer Infantil
Aché Laboratórios
Alphatron
Anthony Mágico e Eventos
Associação de Apoio à Criança Cardiopata Pequenos 
Corações
Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer 
- TUCCA
Ateliê Elena Stein
Atelier Paula Almeida
Banco Santander Brasil S/A
Bertha Industrial
BNDES
Brasil Promoshow S/C Ltda.
Brazil Foundation
Buffet Ginger
CBE Conservadora de Bombas Ltda.
Central Geral do Dízimo – Pró-Vida
Centro de Apoio Psicosocial Itaim – Caps Itaim
Centro de Psiquiatria da Lapa – Pronto-socorro 
Psiquiátrico da Lapa
Centro de Voluntariado do Estado de São Paulo
Cj. 31 Design e Comunicação| Letícia Moura 
Colégio Objetivo – Unidade Teodoro
Cowmisetas – Comércio de Artigos do Vestuário Ltda.
Decanter Vinhos Finos Ltda.
Empório Fotográfico
Faculdade de Informática e Administração Paulista 
- FIAP
Fazenda Monte Alegre
Focus Locadora de Equipamentos Ltda.
Francisca Buffet
Fundação Djalma Guimarães
Fundo Social de Solidariedade e Desenvolvimento 
Social e Cultural do Estado de São Paulo - FUSSESP
Infonetware Comércio e Serviços Ltda.
Instituto de Psiquiatria – HC-FMUSP
Montart Esquadrias Metálicas
WTorre Engenharia e Construção S/A
Novartis Biociencia
ONG Banco de Alimentos
Organização Feminina Wizo de São Paulo
Óptica Santa Luz
Pão de Açúcar – Loja Oscar Freire
Petrobras
Pernambucana – Loja Augusta
Pestfim Serviços e Comércio de Equipamentos Ltda. 
EPP
Real e Benemérita Associação Portuguesa de Benefi-
cência – Beneficência Portuguesa
Shopping Cidade Jardim
Tenda de Umbanda Ogum de Ronda e Caboclo Pena 
Verde
Toschi – Assessoria e Consultoria em Segurança S/C 
Ltda
Transcomboio Transporte Ltda.
TRR Consultora e Corretora de Seguros
Venews Bebidas
Zurich Brasil Seguros

Neste gráfico a contabilização é diária e são considerados usuários o pacien-
te e sua mãe/acompanhante. Consideramos o atendimento integral e o atendi-
mento dia. 

ACTC – Evolução do Volume de atendimento aos usuários
 1994 – 2011

TOTAL: 273.756 atendimentos

nossos números
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